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Desconstruindo o “racismo sem querer” em 
tirinhas: uma proposta de leitura antirracista 

Deconstructing “unintentional racism” in comic 
strips: a proposal for anti-racist reading
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Resumo: Este artigo é um recorte advindo de pesquisa realizada no âmbito do mestra-
do PROFLETRAS/UFPB e apresenta uma proposta de leitura didática problematiza-
dora do racismo no Brasil. As atividades foram desenvolvidas em roda de conversa, 
mediada por tirinhas que trazem à tona estereótipos raciais como uma forma de de-
sconstruir o racismo sobretudo em espaço escolar. Para tanto, baseamo-nos nas dis-
cussões a partir de Orlandi (2020) para versar sobre a leitura de abordagem discursiva; 
em Almeida (2021) para tratar do racismo; e em Brasil (2018), para abordar acerca das 
políticas públicas educacionais. Nossa metodologia parte da pesquisa qualitativa, sen-
do os dados gerados por meio de questionários e analisados pelos estudos discursivos 
materialistas. Como resultado, percebemos gestos de leitura que compreenderam os 
ditos e os não-ditos possíveis às condições de produção das tiras trabalhadas.

Palavras-chave: Lei 11. 645/08. Leitura. Língua Portuguesa.

Abstract: This article is an excerpt from research carried out within the scope of the 
PROFLETRAS/UFPB master’s degree and presents a proposal for didactic reading that 
problematizes racism in Brazil. The activities were developed in a conversation circle, 
mediated by comic strips that bring to light racial stereotypes as a way of deconstruct-
ing racism, especially in the school environment. To this end, we based ourselves on 
discussions based on Orlandi (2020) to discuss the reading of a discursive approach; 
in Almeida (2021) to address racism; and in Brazil (2018), to address public educa-
tional policies. Our methodology is based on qualitative research, with data generated 
through questionnaires and analyzed by materialist discursive studies. As a result, we 
noticed reading gestures that understood the said and unsaid possible under the pro-
duction conditions of the worked strips.

Keywords: Law 11. 645/08. Reading. Portuguese language.
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Introdução

	 A história do Brasil é marcada por heranças que forjam o tecido social, 
de modo que escolhem grupos que se queiram dominantes e outros, roubados de 
sua dignidade e/ou subalternizados e até assassinados ante as práticas discursivas 
racistas. Esse complexo e sistêmico legado segue disperso e atualizável sistemática 
e sutilmente contra grupos racializados.
	 A forja desse tecido é atravessada pela administração de sentidos, espe-
cialmente, por aqueles que se negam a reconhecer o racismo como dispositivo de 
poder, sendo estrutural (Almeida, 2021) que organiza violenta e simbolicamente 
sobre/contra formas de ser, de estar e de resistir, sobretudo na escola. Nessa arena 
de disputa de sentidos, as práticas discursivas são controladas pela ausência de 
procedimentos pedagógicos de leitura antirracista que desmobiliza o implemento 
efetivos das leis de valorização e respeito à identidade racial.
	 Resultante de pesquisa realizada no âmbito do PROFLETRAS/UFPB, este 
estudo prima por apresentar uma proposta de leitura didática que problematize os 
sentidos formulados e em circulação na sociedade brasileira. São atividades reali-
zadas com os estudantes dos ciclos III e IV da EJA de uma escola da rede pública e 
estadual situada em João Pessoa/PB, e que trazem, em seu bojo, o racismo implíci-
to e explícito enraizado no nosso cotidiano a partir de uma das rodas de conversa, 
mediadas por tirinhas que trazem à tona estereótipos raciais, como uma forma de 
desconstruir o racismo que age no tecido social, sobretudo no escolar.
	 O lastro teórico traz discussões a partir de Orlandi (2022, 2020, 2012), Ge-
raldi (2011) e Silva (2009) para versar sobre a leitura de abordagem discursiva; para 
tratar do racismo, fundamenta-se em Almeida (2021), Gomes (2005), na Lei 10.639 
(Brasil, 2003); além de Brasil (2018, 2008, 2004, 2000), para abordar as políticas 
públicas educacionais.
	 O caminho metodológico parte da pesquisa qualitativa, intervencionista e 
ação, sendo os dados gerados por meio de questionários semiestruturados desen-
volvidos para a roda de conversa. A partir de dispositivos teóricos da Análise de 
Discurso de linha francesa materialista, os dados gerados são analisados por meio 
dos conceitos analíticos, quais sejam, discurso, formação discursiva, ideologia, entre 
outros, servindo de apoio para compreender o funcionamento e os efeitos de sentido.
	 Das discursividades dos estudantes materializadas nas atividades realiza-
das, percebem-se gestos de leitura que não só compreenderam os ditos, bem como 
os não-ditos possíveis às condições de produção das tiras trabalhadas.
	 A seguir, apresentam-se uma breve discussão das bases teóricas deste es-
tudo, as condições de produção da roda de conversa, a descrição panorâmica de 
como a proposta convida à problematização do racismo e, por conseguinte, do 
contingenciamento de sentidos naturalizados.
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Escola enquanto espaço de (re)produção e circulação do (anti)racismo no Brasil

	 Na sociedade brasileira, a herança escravocrata e pós-abolicionista forja e 
estabiliza uma teia diversificada de práticas discursivas racistas que estruturam 
(Almeida, 2021) e mantem o status quo hegemônico dominante.
	 O racismo como tecnologia de poder atravessa e controla as diferentes esfe-
ras que constituem o tecido social, instrumentalizando-se por instituições que for-
mulam e põem em circulação discursos indiretos de ampla natureza, quando não 
assassina diretamente populações alijadas em razão da cor. A escola serve a essa 
instrumentalização (Althusser, 2021), visto que é capaz de replicar essa conserva 
discursiva, reverberando-se e subjetivando grupos historicamente racializados 
através da naturalização de discursos estereotipados, preconceituosos e discrimi-
natórios à revelia da comunidade escolar.
	 Nessa esteira, a concepção de linguagem predominante nas aulas de Lín-
gua Portuguesa ainda revela as velhas práticas de leitura que encerram o sentido 
na imanência do texto em detrimento das condições de produção e circulação (Or-
landi, 2021). Decorrente e paralelo a isso, a falta de situações de aprendizagem que 
convoque novos percursos de leitura que visem o enfrentamento e superação do 
racismo, a valorização e o respeito das relações étnico-raciais, mormente negra, 
recorte deste estudo, corroboram intencionalmente com essa realidade.
	 Nesse universo discursivo, práticas disseminadas (in)conscientes, por 
vezes, (in)contestes, são (re)produzidas para invisibilizar as condições de produ-
ção de ser, estar, resistir e reexistir de grupos negros, sobretudo, os que encabe-
çam movimentos sociais de insurgência e reparação histórica. Os estereótipos e 
preconceitos raciais apresentam-se em vestígios sobre diferentes materialidades 
sob efeito de negação, silenciamento e apagamento das epistemes e dos corpos 
negros em condições de disputa de poder e de sentidos. Além disso, essa ordem 
deslegitima e/ou enfraquece qualquer ato de reflexão e/ou resistência, aponta 
Cavalleiro (2021).
	 Imersa nessa ambiência, a escola institucionaliza, acomoda e (re)produz 
essas práticas discursivas, visto que ainda é orientada por um currículo norma-
tivo, sexista, branco, cristão e europeu. Apesar de alguns avanços trazidos pela 
BNCC (Brasil, 2018), ainda se mostram tímidos e atravessados pelo viés neoli-
beral de educação.
	 Se, por um lado, a escola cala o volume de vozes diversas e plurais que bra-
vamente insistem em ecoar; por outro, ela se constitui – e carece de forças que assim 
a mantenham – como uma arena em que os sentidos dominantes devem ser contes-
tados, visto que é um espaço “democrático de produção e divulgação de conheci-
mentos e de posturas que visam a uma sociedade justa” (Brasil, 2004, p. 14-15).
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	 Diante dessa atmosfera desigual, as incansáveis pressões sociais advin-
das dos movimentos negros e indígenas resistem e reexistem através da luta por 
políticas públicas de mudança e reparo histórico em favor dessas populações e, 
por extensão, de toda sociedade. Ao entender que a instituição escolar (ainda) 
se constitui substancialmente como um dos instrumentos de enfrentamento e 
superação do racismo no Brasil, tais movimentos exigiram/exigem não somente 
a criação e a implantação, mas, sobretudo o implemento efetivo de normativas 
legislativas. Esses instrumentos legais alteraram a LDBEM (Brasil, 1996) e obri-
gam o ensino da história e cultura afro-brasileira e africana e, posteriormente, 
o da história e cultura indígena, respectivamente pela Lei 10.639 (Brasil, 2003) 
e atualizada pela 11.645 (Brasil, 2008). A redação dessa ampliação apresenta, no 
artigo 26-A, a seguinte atualização:

Nos estabelecimentos de ensino fundamental e de ensino médio, públi-
cos e privados, torna-se obrigatório o estudo da história e cultura afro-
-brasileira e indígena. § 1o  O conteúdo programático a que se refere este 
artigo incluirá diversos aspectos da história e da cultura que caracterizam 
a formação da população brasileira, a partir desses dois grupos étnicos, tais 
como o estudo da história da África e dos africanos, a luta dos negros e dos 
povos indígenas no Brasil, a cultura negra e indígena brasileira e o negro 
e o [indígena] na formação da sociedade nacional, resgatando as suas con-
tribuições nas áreas social, econômica e política, pertinentes à história do 
Brasil. § 2o  Os conteúdos referentes à história e cultura afro-brasileira e dos 
povos indígenas brasileiros serão ministrados no âmbito de todo o currículo 
escolar, em especial nas áreas de educação artística e de literatura e história 
brasileiras. (Brasil, 2008, grifo nosso).

	 Como instrumento jurídico, há 20 anos, essa obrigatoriedade teima em 
permanecer no plano teórico decorrente da ordem racista engessada no tecido 
social desigual que apaga a cosmovisão e, consequentemente, corpos negros. 
Além disso, as nulas e/ou tímidas situações de aprendizagem problematizadoras 
de sentidos estabilizantes que legitimam práticas discursivas racistas, mormente 
no seio escolar, fragilizam ações eficazes para o implante e o implemento das 
referidas normativas.
	 Procedimentos de controle e de circulação de sentidos administrados pe-
las instituições (Foucault, 2014) agravam esse ambiente, visto que corroboram 
com uma crise social e, por conseguinte, com uma crise de leitura e de formação 
de leitores críticos e reflexivos (Geraldi, 2011; Silva, 2009). Esse quadro molda a 
estrutura curricular escolar, que se materializa em práticas pedagógicas de en-
sino conservador do status quo dominante, especialmente na EJA. Segundo o 
IBGE (2022), grande parte desse público é lida socialmente como preta ou par-
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da, sintoma das condições de (sobre)vida impostas historicamente pelas relações 
assimétricas de força a começar pelas rarefações dos discursos (Foucault, 2014) 
quanto ao seu acesso escolar em idade própria (Brasil, 2000).
	 Ademais, observam-se muitas dificuldades que o recorte desse público 
apresentou para produzir sentidos, restritos à imanência do texto lido. No en-
tanto, para perspectiva discursiva de leitura, os sentidos (re)produzidos e pos-
tos em contínua circulação nos mais diferentes suportes são determinados pelas 
condições de sua produção, especialmente pela história de leitura e dos lugares 
sociais com que os sujeitos se identificam/são identificados no eixo das relações 
de poder. Para Orlandi (2012), a leitura é produzida e seu percurso deve ir para 
além dos limites da leitura decodificadora, deve acessar outras camadas que o 
texto apresenta por meio da problematização de sentidos possíveis, imaginados 
ou existentes. Em relação ao texto, a autora ensina que

[...] as palavras não significam em si. Elas significam porque tem exteriori-
dade, porque sua interpretação deriva de um discurso que as sustenta, que 
as provê de realidade significativa. E sua disposição em texto faz parte dessa 
realidade. É assim na compreensão do que é um texto podemos entender a 
relação com a exterioridade (o interdiscurso), a relação com os sentidos. O 
texto é um objeto linguístico-discursivo (Orlandi, 2022, p. 88).

	 Com base nessa concepção de que os sentidos materializados nos mais di-
ferentes gêneros discursivos sempre podem ser outros, como reflexo do movimen-
to da própria história e dos próprios sujeitos (Orlandi, 2022), abre-se um caminho 
para que novos gestos de leitura se realizem nos textos elencados no percurso de 
leitura acerca dos mecanismos discursivos que o racismo se (re)utiliza para (se) 
servir à branquitude (Bento, 2022).
	 Diante do cabedal acima, espera-se que a proposta didática de leitura a ser 
ventilada convide os colegas docentes à ação-reflexão-ação, para que se insurjam 
contra esse sistema racista que, quando não mata, simbolicamente sequela mental 
e fisicamente a população negra deste país. Com essa prática, não apenas se busca 
implantar e implementar efetivamente as normativas pensadas para enfrentamento 
do racismo a partir das aulas de Língua Portuguesa no Ensino Fundamental, mas 
naturalizar e dar visibilidade a discursos que respeitem e, sobretudo, valorizem 
a identidade de todas as relações étnico-raciais, especialmente a(s) enfatizada(s) 
neste trabalho. Dessa maneira, “estaremos construindo uma sociedade realmente 
democrática que respeite e valorize a diversidade”, ensina Gomes (2005, p. 59).
	 Na sequência, apresenta-se um breve desenho de como o racismo foi abor-
dado em tiras na roda de conversa aludida.
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Encaminhamentos para a proposta didática de leitura antirracista

	 Cumpre destacar metodologicamente que o estudo se ampara na pesquisa 
qualitativa, de abordagem intervencionista e ação para traçar o percurso pelo qual 
foi operacionalizada a pesquisa. Para isso, utilizaram-se questionários semiestru-
turados na roda de conversa que concebe a prática de leitura de perspectiva dis-
cursiva. Sendo, desse modo, os discursos dos estudantes analisados sob a ótica dos 
conceitos da análise de discurso materialista para compreender o funcionamento e 
os efeitos de sentidos dispersos no gênero trabalhado, partindo de Orlandi (2020).
	 Em razão deste estudo trazer um recorte das atividades de intervenção 
com via às práticas de leitura antirracista, buscou-se trazer a descrição da proposta 
didática ancorada pela roda de conversa no texto original. A atividade parte de um 
curta animado ilustrado que traz, em seu bojo, a historicidade do racismo desde 
os idos da escravidão, sendo seguida das tirinhas que versam sobre alguns dos 
mais diversos estereótipos raciais reproduzidos (in)conscientemente e circulados 
nas mais diferentes esferas da sociedade.

Das condições de produção aos gestos de leitura dos estudantes

	 A roda de conversa foi realizada com cinco estudantes da EJA semipre-
sencial, dos ciclos III e IV, equivalente as séries finais do Ensino Fundamental. A 
referida modalidade funciona em uma escola da rede pública estadual, situada em 
bairro de extrema vulnerabilidade da capital paraibana.
	 De acordo com as normativas de âmbito nacional (Brasil, 2000) e estadual 
(Paraíba, 2023), a EJA semipresencial é ofertada para discentes que, por motivos 
diversos e também desconhecidos, foram impedidos e/ou não puderam concluir, 
em idade própria, seus estudos. Além disso, a modalidade é organizada de forma 
semelhante à do ensino regular, excetuando as particularidades que tratam da es-
trutura curricular e seus componentes, incluindo carga-horária. Essa configuração 
permite que as alunas/os alunos sejam atendidas/atendidos tanto coletivo, em pe-
quenos grupos, como individualmente adaptada à disponibilidade e rotina delas/
deles. Ademais, o semipresencial possibilita aos discentes realizarem as unidades 
formativas, tanto no ambiente escolar quanto a distância desde que orientados pre-
viamente pelo docente em quaisquer dos turnos letivos.
	 Em relação aos sujeitos da pesquisa, dos cinco participantes, dois apresen-
tam identidade masculina e as demais, feminina, encaixando-se na faixa etária dos 
20 a 50 anos. Assentadas na ética e na preservação da identidade desses estudantes, 
utilizou-se a sequência S1, S2, S3, S4, S5, respectivamente, para codificar a autoria 
dos posicionamentos.
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	 Frente ao que já foi exposto acerca da modalidade EJA, o aplicativo What-
sApp foi essencial para que a comunicação com o grupo fosse otimizada e os en-
contros, acertados prévia e democraticamente, fossem possíveis.
	 Em relação à roda de conversa, esta forma corresponde à primeira ativida-
de de mediação entre as seis realizadas com os estudantes. Nessa etapa, denomi-
nada “historicidade do racismo no Brasil”, buscou-se conhecer a história dos su-
jeitos que se constituíram/constituem sobre o peso violento do racismo no Brasil. 
A ordem do discurso racista é materializada na língua, sobretudo na dispersão de 
gêneros discursivos sob condições de produção e circulação de práticas estereoti-
padas e preconceituosas que definem e distribuem os diferentes lugares sociais que 
negras/negros devem ocupar no estrato de desigualdade social, reflexo das relações 
assimétricas de poder.
	 Durante essa etapa, para se alcançar o referido objetivo, dois textos foram 
trabalhados em sala de aula, sendo o primeiro introdutório, o curta animado “O 
Brasil depois da abolição da escravatura”, disponível no Canal Animado no You-
tube, e o segundo, a tirinha “Racismo sem querer”, agora disponível no Instagram, 
extraída do perfil do autor “Quadrinhos Ácidos”.
	 Para dar início à conversa, organizou-se os discentes em sala de aula. Nessa 
ambiência, foram feitas perguntas relacionadas ao curta animado que seria pos-
teriormente exibido. Após esse momento inicial com a exibição do curta, foi so-
licitado que os estudantes socializassem livre e espontaneamente suas impressões 
acerca do que foi exposto. Em seguida, foram apresentadas oralmente as perguntas 
dispostas no quadro 3, a ser apresentado adiante, para que os discentes fossem 
incitados a refletir sobre a narrativa e facilitasse a posterior materialização dos 
sentidos produzidos por cada um no questionário distribuído.
	 Pelas condições de produção de como se deu a exibição, tais como a com-
plexidade da temática e do tempo de exposição do curta, esperava-se que os discen-
tes fossem respondendo por palavras-chaves, por pequenas expressões coloquiais, 
por perguntas novas que fizessem remissão ao que foi apresentado no curta, visto 
que o diálogo desse primeiro momento continuaria nos procedimentos seguintes. 
No entanto, ainda que tivessem socializado seus posicionamentos enquanto era 
discutido o conteúdo direto veiculado no curta animado, houve certa dificuldade 
para responderem ao questionário.
	 Ante a isso, foi realizada a exposição e síntese de um breve panorama histó-
rico na própria lousa da sala de aula, para revisar os fatos relacionados às causas e 
consequências do racismo no Brasil. Na sequência, foi-lhes apontado o gênero dis-
cursivo que traz à baila uma das práticas racistas mais reverberadas, os estereóti-
pos raciais que conservam posições de subalternidade do negro na sociedade. Para 
a tirinha “Racismo sem querer”, que sustentou a roda de conversa, apresentou-se 
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13 questões abertas e dispostas em formulário físico (quadro 4) a ser apresentado 
posteriormente, a fim de facilitar a interação dos/entre os estudantes no tocante à 
temática. Ademais, as perguntas de leitura permitiam que houvesse articulação 
entre a linguagem verbo-visual e as condições de produção estritas e amplas, não 
só no enquadro isolado, bem como sequenciadas.
	 Na sessão que vem a seguir, apresenta-se o método de análise utilizado e, 
posteriormente, uma das questões com as discursividades respectivas para com-
preender quais e de onde advém os discursos (racistas), a que formações se filiam, 
quais efeitos de sentido produzem, entre outros exames.

“Racismo sem querer” e seus efeitos de sentido

	 De acordo com Orlandi (2022, p. 88), “a análise de discurso se define pelas 
novas maneiras de ler, colocando o dito em relação ao não dito, ao dito em outro 
lugar, problematizando as leituras de arquivo, expondo o olhar leitor a opacidade 
do texto”. A partir dessa compreensão, para se observar o funcionamento e os efei-
tos de sentidos dos posicionamentos dos discentes, lançou-se mão das categorias 
analíticas da teoria do discurso materialista, tais como ideologia, discurso, forma-
ção discursiva. Desse modo,

[...] o analista se propõe compreender como o político e, o linguístico se in-
terrelacionam na constituição dos sujeitos e na produção dos sentidos ideo-
logicamente assinalados. Como sujeito (e os sentidos), pela repetição, estão 
sempre tangenciando o novo, o possível, o diferente. Entre o efêmero e o que 
se eterniza. Num espaço fortemente regido pela simbolização das relações de 
poder (Orlandi, 2020, p. 36).

	 Para o recorte do arquivo de análise, sob as lentes desse método, buscou-
-se agrupar as discursividades dos discentes geradas pelas atividades desenvolvi-
das por meio de títulos e/ou expressões pertinentes à temática racial trabalhada. 
Em razão dos limites deste artigo, parte-se dessa configuração para trazer, da 
roda de conversa, uma dessas perguntas do formulário aplicado, sendo descrita 
e analisada a seguir.
	 Para a primeira questão do questionário aplicado na tirinha “Racismo sem 
querer”, foi lançada a pergunta “Você já ouviu algumas dessas expressões? Como 
você reagiu?”. Esperava-se que os discentes apresentassem posicionamentos em 
conformidade com seus conhecimentos prévios e em diálogo com os textos tra-
balhados com essa temática desde a diagnóstica inicial. Elencadas, no quadro a 
seguir, encontram-se as discursividades desses estudantes:

https://doi.org/10.47250/forident.v39n1.p63-76


|   71

Desconstruindo o “racismo sem querer” em tirinhas:
uma proposta de leitura antirracista

10.47250/forident.v39n1.p63-76

Revista Fórum Identidades. Itabaiana-SE, Universidade Federal de Sergipe, v. 39, nº 1, p. 63-76, jan-jun de 2024.

Quadro 1: Recorte do discurso dos discentes

S1: Já, sim! Eu ouvi e pensei, só porque ela é negra e acha que pode dizer o que quer, ou pensam que 
os negros é algo ruim e que tudo dele não prestam.
S2: sim, reagi pelo fato ser estivesse no lugar da pessoa negra ficaria muito triste e me sentindo mal.
S3: Sim, fiquei irritado.
S4: sim, e o pior de outra pessoa negra, muito triste saber que ainda existe pessoas que acham 
diferença na cor da pele.
S5: sim, porque eles são negros

Dados da pesquisa (2022)

	 Das regularidades presentes nos posicionamentos desses discentes, consta-
tamos o reconhecimento da imagem estereotipada do negro traduzido por reações 
e/ou sentimentos negativos frente a isso, em “sim, reagi; fiquei irritado; muito tris-
te”, manifestados, respectivamente por S1, S2, S3 e S4. Em contrapartida, obser-
vou-se o reconhecimento e a normalização de acesso tácito do branco às posições 
de poder, tais como profissões, bens culturais, entre outras. Esse estigma decorre 
da estabilidade de discursos que controlam os “sujeitos que falam; ninguém en-
trará na ordem do discurso se não satisfazer a certas exigências ou se não for, de 
início qualificado para fazê-lo” (Foucault, 2014, p. 35). E mesmo que houvesse qua-
lificação que lhes desse condições para tal acesso, a ordem discursiva dominante 
restringe-os aos limites impostos pela branquitude.
	 Paralelo a isso, essa prática discursiva reverbera efeitos de sentido por toda 
a sociedade e atinge (in)diretamente essa população historicamente discrimina-
da, é filiada a formações discursivas que generalizam e objetificam a imagem des-
se grupo para imprimir superioridade e, sobretudo, manutenção de privilégios de 
um grupo padrão em detrimento de outro sendo, por isso, este marginalizado. 
Além disso, pela recorrência dessas manifestações citadas, também foi possível 
observar que os sujeitos se identificam com as mesmas formações antirracistas do 
autor da tirinha.
	 Nesse processo discursivo, foram percebidos deslizes de sentidos contestes 
às expressões racistas frente às aludidas acima e, ao mesmo tempo, de paráfrases 
no tocante aos sentidos produzidos pela tirinha.
	 Diante disso, a partir da pergunta referida, constatou-se percursos de lei-
tura que se movem da imanência à opacidade do texto nas respostas dadas pelos 
estudantes à pergunta referida. Um recorte que ilustra um trabalho de descons-
trução do “racismo sem querer” e, por sua vez, visibilidade às consequências do 
racismo e valorização à história do negro no processo de formação da identidade 
nacional, a partir da sua própria identidade.

https://doi.org/10.47250/forident.v39n1.p63-76


Maria da Conceição Gomes da Silva Dério,
Laurênia Souto Sales e Marluce Pereira da Silva

|   72

10.47250/forident.v39n1.p63-76

Revista Fórum Identidades. Itabaiana-SE, Universidade Federal de Sergipe, v. 39, nº 1, p. 63-76, jan-jun de 2024.

Resultados

	 As seis etapas aplicadas na pesquisa original tiveram como resultados pro-
postas didáticas de leitura antirracista que promovesse o respeito e a valorização 
da história e cultura da população afro-brasileira, africana e negra, a partir do 
reconhecimento das práticas racistas reproduzidas na sociedade. Antes às condi-
ções de produção impostas, esse estudo possibilitou aos estudantes não apenas se 
engajar para atingir os objetivos empreendidos, bem como, posicionamentos de 
resistência, oriundos dos gestos de leitura realizados. Esse efeito de transformação 
está relacionado ao que Orlandi (2012, p. 134) afirma que é “nas formas atuais de 
assujeitamento do capitalismo, há um resto, nas relações dissimétricas, que produz 
a resistência, não na forma heroica a que estamos habituados a pensar, mas na di-
vergência desarrazoada, de sujeitos que teimam em (re)existir.”
	 Assim, esses estudantes se constituem e são constituídos por essa realidade 
(Orlandi, 2012), podendo interferir no real com base em suas práticas sociais, o que 
convoca novos gestos de leitura sobre os ditos e não-ditos em textos que trazem a 
questão racial.
	 Nessa esteira, dentro do que versa a BNCC (2018), a seguir, apresenta-se 
uma proposta de leitura, dentre as demais realizadas na pesquisa e que trata da his-
toricidade do racismo no Brasil. Os quadros seguintes trazem o plano de mediação 
e duas partes dessa proposta didática de leitura que fizeram parte do primeiro 
momento trabalhado na pesquisa.

Quadro 2: Plano de mediação para o(s) percurso(s) de leitura antirracista

RODA DE CONVERSA (2H/A)

Objetivo:
Conhecer as histórias dos sujeitos que se constituíram/constituem sobre o peso do racismo no Brasil a 
partir de estereótipos.
Procedimentos-metodológicos:

	f Exposição e discussão do curta animado: “O Brasil depois da abolição da escravatura”, do Canal 
Nostalgia animado;

	f Leitura da tirinha cômica “Racismo sem querer”, de Pedro Leite;
	f Roda de conversa com o grupo para abordar a historicidade dos sujeitos e a relação com o 
racismo.

Roteiro de atividades: após a exibição da aula do canal Nostalgia, inicialmente os estudantes 
serão convidados a comentar livremente sobre o encadeamento das cenas e/ou sobre as próprias 
impressões do curta. Em seguida, discutir, posicionando-se sobre a temática racial e os sujeitos 
relacionados, além de possibilitar a articulação dos fatos históricos, que contextualiza a tira cômica de 
Pedro Leite.

Avaliação: Contínua, realizada ao longo da primeira roda de conversa.

Elaborada pelas autoras (2022)
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	 Ante aos procedimentos descritos acima, foi elaborada a proposta didática 
que segue, a qual traz possibilidades para convocar percurso(s) de leitura antirracista:

Quadro 3: Primeiro momento – historicidade do racismo mediado pelo Curta Animado, do 
canal Nostalgia

Com o auxílio da professora, acesse e assista ao curta disponível no link seguinte: https://www.
youtube.com/watch?v=kaD2kBpWuV0. Acesso em 23 fev. 2024.

Questões desenvolvidas:
1. Agora que você assistiu ao curta, responda (oralmente) as questões a seguir:

a) Quais as consequências do pós-abolição para os (ex) escravizados?
b) O que é racismo estrutural?
c) Por que é importante conhecer a história da escravidão do Brasil?
d) A legislação educacional é capaz de acabar com a desigualdade e o racismo no país?

Elaborado pelas autoras (2022)

	 Findada essa parte inicial, deu-se seguimento com o próximo texto que 
sustenta a proposta de leitura:

Quadro 4: Primeiro momento – historicidade do racismo mediada pela tirinha “Racismo sem 
querer”, do Canal Quadrinhos Ácidos disponível em: https://www.instagram.com/p/B5Fl9smDuoa. 
Acesso em 23 fev. 2024.

Questões desenvolvidas:
1. Você já ouviu alguma dessas expressões? Como você reagiu?
2. Já fez comentários como os dos quadrinhos? Em que situação?
3. De acordo com a sequência de quadrinhos, o que é possível compreender?
4. O que o título “racismo sem querer” quer dizer?
5. O que cada quadrinho tem em comum?
6. Por que os personagens brancos questionam os outros que são negros?
7. Pela expressão no rosto de cada personagem, os brancos estão sorrindo. O que é possível perceber?
8. Em “Para uma negra, você até que é bonita” ou “Eu não sabia que gente como você tinha 
sensibilidade para a arte” existem duas afirmações relacionadas a cor da pele. O que se pode 
compreender?
9. No 7º quadrinho, a moça pergunta ao rapaz “você conseguiu ser advogado com esse cabelo?”. Qual a 
relação do cabelo com o fato de ele ter conseguido ser advogado?
10. E se todos os personagens apontados pela cor de sua pele fossem brancos, as dúvidas ou os 
questionamentos fariam sentido? Por quê?
11. O que você sabe ou entende de estereótipos?
12. E que medida essa tira relaciona-se à aula de história do vídeo introdutório?
13. O que você sabe ou entente por preconceito racial?

Elaborado pelas autoras (2022)

	 Concluída a roda de conversa, ainda que alguns estudantes apresentassem 
dificuldades para atribuir sentidos, sobretudo na primeira parte da proposta didática, 
a maioria deles conseguiram produzir sentidos para além das condições de produção 
aventadas, além de aderir às formações discursivas atreladas aos textos conjugados.
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“É na rebeldia em face das injustiças que nos afirmamos”

	 A herança da escravidão e do pós-abolição movimenta uma rede de 
discursos que forjam e dispersam práticas discursivas que estruturam e estabili-
zam as formas de ser e estar da sociedade por meio de instituições administradas 
pelas relações assimétricas de poder. Embora contraditória, a escola serve de ins-
trumento para a reprodução de sentidos contingenciados por esse tecido social.
	 Decorrente desse cenário, os sentidos em circulação no espaço escolar são 
restritos à superfície do texto, sem considerar suas condições de produção. Além 
disso, a ausência de situações de aprendizagem que desafiam essa ordem e valo-
rizem a diversidade do público escolar reforça essa realidade, haja vista que tenta 
calar a escuta dessas vozes.
	 Dessa forma, as atividades desenvolvidas aqui, no âmbito da EJA, com 
ênfase no Ensino Fundamental, contribuem com a desconstrução do racismo, 
dão visibilidade e servem de mote para que sejam ampliadas para o fomento da 
educação antirracista.
	 Ante ao cenário posto, buscou-se elaborar uma proposta didática de leitura 
que convocasse outros percursos de leitura por meio da problematização de senti-
dos e fomento de discussões acerca dos sentidos estabilizados nos gêneros discursi-
vos trabalhados de fácil acesso e circulação social. É uma atividade comprometida 
com as condições de produção de sua realização, considerando o turno e o tempo 
do encontro; a história de leitura dos sujeitos participantes; o lugar, uma vez que a 
modalidade em questão não se organizava em turma regular.
	 Com base nos posicionamentos dos discentes materializados como respos-
ta aos questionários aplicados, pode-se afirmar que alguns deles apresentaram di-
ficuldades em atribuir sentidos nos textos trabalhados, inclusive na compreensão 
das próprias questões do formulário. Esse fato leva a (re)pensar a prática docente 
não apenas durante o processo em que a roda de conversa se realizava.
	 No entanto, grande parte dos estudantes conseguiram produzir senti-
dos para além da imanência do texto, atingindo a opacidade daqueles sentidos 
das formações discursivas trabalhadas na roda de conversa. Nos percursos de 
sentidos, percebeu-se também discursos que traziam em seu processo paráfra-
ses, deslocamentos e derivas de discursos racistas e, em grande parte, aderên-
cia aos antirracistas.
	 Ainda que o tempo da roda de conversa pareça insuficiente, dada a singula-
ridade da modalidade, ela trouxe contribuições necessárias para o reconhecimento 
do racismo na sociedade, autopercepção da própria identidade, valorização e res-
peito à diversidade racial entre os sujeitos participantes da pesquisa, permitindo, 
assim, que o objetivo traçado fosse alcançado.
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	 Com isso, espera-se que, em outras condições, tais atividades sejam reali-
zadas e desdobradas com a qualidade deste trabalho, suprindo lacunas e/ou am-
pliando o que já foi tecido até aqui. Desse modo, espera-se avolumar o coro de vo-
zes que se insurjam contra esse sistema desumanizante e genocida que (se) sustenta 
(com) o racismo por meio de uma educação antirracista que busca descontruir o 
“racismo sem querer” presente, embora diluído na sociedade, uma vez que é na 
rebeldia em face das injustiças que nos afirmamos.” (Freire, 2013, p. 76); além de 
primar pelo respeito e a valorização da cosmovisão indígena, afro-brasileira e afri-
cana, sendo as últimas recortadas neste estudo.
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